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INTRODUÇÃO

O aumento da participação feminina no mercado de trabalho têm se
mostrado, como uma das mais importantes transformações socioeconômicas e
culturais ocorridas nas últimas décadas. A grande preocupação a respeito do
ingresso das mulheres é que têm ocorrido de forma desigual e subordinada,
reproduzindo no mercado de trabalho as desigualdades de gênero ocorridas na
sociedade.

No município do Rio Grande a instalação do Pólo Naval, em meados de
2006, com a construção da plataforma oceânica de petróleo P-53 e o início das
obras do Dique Seco, consolidou Rio Grande como um dos principais Pólos da
Indústria Naval Brasileira. Com isso, as estimativas de postos de trabalho
chegaram a 5 mil, para empregos diretos, e 20 mil indiretos.

Os mais de R$ 2 bilhões aplicados no Pólo Naval trouxeram para o
município reflexos positivos, entretanto, a introdução de capitais em novas
áreas, com efeitos abrangentes a vários setores, não apresentaram as mesmas
repercussões para homens e mulheres, conforme apresentam os resultados
deste estudo, que foi desenvolvido buscando estabelecer a relação da
quantidade de empregos diretos e indiretos gerados a partir destes
investimentos, tentando, em particular, determinar a parcela de acesso das
mulheres a essa nova oferta de trabalho.

METODOLOGIA

Este estudo foi desenvolvido de acordo com o raciocínio dedutivo,
classificando-se como uma pesquisa exploratória, descritiva e de campo e o
universo da pesquisa será formado pelas empresas do Pólo Naval da cidade
de Rio Grande, a amostra da pesquisa será por acessibilidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Apesar da inserção cada vez mais acentuada das mulheres no mercado
de trabalho no Brasil, a diferenciação sexual ainda é expressiva.  Embora sua
participação crescente na população economicamente ativa, nos últimos anos,
muito superior a dos homens, sua colocação no mercado formal de trabalho
ainda apresenta algumas características perversas, uma vez que, as mulheres,
ainda que com um número maior de anos de estudo que os homens, percebem
uma menor remuneração e tem uma maior rotatividade em seus contratos.

Em Rio Grande não é diferente, a admissão feminina de apenas 37,9%
em relação ao total de empregos disponíveis apresenta índices bastante abaixo
dos do estado e país. Por um lado, as características especiais dos postos de
trabalho relacionados à principal atividade econômica do município, o setor
portuário, ainda apresentem certa resistência ao ingresso das mulheres nos
tradicionais guetos de trabalhos basicamente masculinos do setor. Por outro
lado, a maior parte da oferta de emprego direcionada a ocupação feminina



estar pautada a áreas especificamente caracterizadas ao longo do tempo por
baixa e/ou pouca qualificação e remuneração, como: faxineiras, atendentes de
loja, serventes, auxiliares de escritório, professoras e etc.

Gráfico 1: Empregos Formais Dez/07 – Rio Grande

Fonte: RAIS/2007 - MTE

Com os investimentos do Pólo Naval houve uma reestruturação da
produção, entretanto, a introdução de recursos em novas áreas, com efeitos
abrangentes a vários setores não teve a mesma repercussão para homens e
mulheres.

Apesar da oferta de emprego aumentar em média em cerca de 200
novos postos de trabalho com carteira assinada por mês, no período analisado,
além dos específicos do Pólo Naval, outros como: auxiliar de escritório,
cozinheiro, porteiro, garçom, vendedor de comércio varejista e atendente de
supermercado, figuraram entre as 20 ocupações que mais admitiram, e muitas
destas profissões poderiam ter absorvido mão-de-obra feminina, mas na
prática não foi o que ocorreu.

O número de empregos formais na cidade do Rio Grande (Gráfico 1)
mostra que os cargos ocupados por mulheres em sua grande maioria
diminuíram ou permaneceram estáveis, o que responde a pergunta elaborada
na introdução deste estudo, que os postos de trabalho a partir da implantação
do Pólo Naval não foram distribuídos equitativamente entre homens e
mulheres.
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